
    
      
    

    
      Capítulo 19: Recesso de inverno
    

    
      
    

    
      As semanas foram se passando. Maria Eduarda e Davi conversavam às quartas na sala enquanto estavam sozinhos, antes da aula começar. Embora o clima entre os dois fosse carregado de tensão sexual, não tinham mais ficado. Também haviam trocado telefones e se falavam pelo aplicativo de mensagens à noite, de vez em quando, porém nunca mais fizeram sexo pela internet. Um dia, na escola, o professor sentou-se ao lado dela e colou um 
      post-it
       verde claro na capa do seu caderno, enquanto batiam papo. A aluna, curiosa, leu o que havia nele:
    

    
      
    

    
      “Você sob a lua
    

    
      Invejo o luar em ti
    

    
      Prata na tez nua”
    

    
      
    

    
      Maria Eduarda abriu a boca, surpresa.
    

    
      — Isso é um…
    

    
      — 
      Haicai
      . 
    

    
      Ela olhou nos olhos dele, que exibia um meio sorriso.
    

    
      — Ainda é sobre a noite em que nos conhecemos? — perguntou ela, voltando a ler o poema.
    

    
      Davi assentiu.
    

    
      — Escrevi outros. Precisava colocar para fora a beleza daquele instante, embora não saiba se os versos estão à altura da realidade. Mas só trouxe este.
    

    
      Maria Eduarda ficou com vergonha de contar que ela também escrevera poemas para ele sobre o mesmo tema.
    

    
      — E tem este aqui, mas aí não é sobre essa noite. — disse ele, tirando do bolso o bloquinho de 
      post-it
      , destacando a pequena folha e também fixando junto à outra.
    

    
      
    

    
      “Você sob o sol
    

    
      Coberta de ouro puro
    

    
      Joia
       no lençol”
    

    
      
    

    
       — E este… é sobre aquela manhã, quando acordei na sua casa? — indagou Maria Eduarda, a custo contendo a animação.
    

    
      — Sim… — respondeu ele. — Você brilhava iluminada pela luz dourada do amanhecer… E depois mais ainda, no momento em que te coloquei na poltrona… Você é tão linda de dia quanto de noite. Parece uma ninfa delicada por fora, mas sei que, por dentro, é uma deusa guerreira.
    

    
      Maria Eduarda sentiu um calor espalhar-se por seu corpo e uma certa umidade entre as pernas ao lembrar do que haviam feito naquela manhã. Fitou Davi se perguntando se ele conseguiria ler no rosto dela o tesão que estava sentindo. Ele olhava para a sua boca e entreabriu os lábios. Foi quando ouviram as vozes de dois alunos que entravam conversando e deram boa-noite. O docente e a aluna responderam. 
    

    
      — Agora ficou mais fácil de entender, Maria Eduarda? — questionou Davi, fazendo o mesmo teatro de sempre e voltando para a mesa do professor.
    

    
      Ela fez que sim. 
      Devem achar meio estranho eu ter tanta dificuldade em Literatura que precise de esclarecimentos toda semana. Ou já desconfiam, claro… Desconfiam do quê? Não há nada entre mim e Davi… Ou não houve mais nada ultimamente, pelo menos
      , pensou ela. Descolou os dois papeizinhos da parte de fora do caderno e colou-os do lado de dentro, relendo com atenção e acompanhando as letras com a ponta dos dedos. Tinha achado bonitas as imagens, inclusive o caráter complementar de um 
      haicai
       em relação ao outro. E estava se sentindo uma musa por ter inspirado esses versos… Para ela a experiência era uma novidade, não cabia no seu modo de vida sem compromisso chegar a uma intimidade que permitisse algo assim. Ergueu o olhar para Davi e sorriu com sinceridade, recebendo de volta um sorriso aberto, que também não se escondia. 
      Foda-se se alguém pensar alguma coisa
      , disse ela para si mesma, baixando a cabeça sobre a mesa e ajeitando o material para a aula ainda com o sorriso bobo no rosto.
    

    
      
    

    
      ✩  ✩  ✩
    

    
      
    

    
      Chegava o recesso de inverno. Eram duas semanas sem aulas. Tanto Davi quanto Maria Eduarda estavam meio chateados por ficar sem se ver durante esses dias, mas não falavam sobre o assunto.
    

    
      No dia seguinte à entrega dos 
      haicais
       de Davi, depois da aula, Maria Eduarda tricotava um maxi blusão com detalhes de tranças na frente e nas mangas. As agulhas grossas de madeira 
      entrelaçavam
       a lã cor de areia cuja textura acetinada a artesã gostava de tocar. Ela trabalhava na poltrona da sala de Rafaela.
    

    
      Para evitar que Ágata destruísse seus novelos, a garota amassou o papel com os rótulos deles e atirou longe. A felina corria pela casa perseguindo a bolinha, deixando os fios de lã em paz.
    

    
      O celular anunciou a chegada de uma mensagem, já causando em Maria Eduarda uma expectativa gostosa, sensação com a qual ela começava a se acostumar. Era o que sentia quando se dividia entre tecer suas peças e conversar com Davi pelo aplicativo de mensagens.
    

    
      
    

    
      “Booooa noite! 
      — digitou Davi, jogado no sofá da sala, acrescentando um 
      emoji
       de sorriso simpático. —
       Tudo bem? Te vi indo embora hoje, já estava quase na esquina quando cheguei ao portão.”
       
    

    
      
    

    
      “Podia ter me chamado”
       — devolveu ela, com um sorriso no rosto.
    

    
      
    

    
      “Não queria te atrasar, é tarde pra ficar na rua. Sabe… fiquei pensando… Vamos ficar duas semanas sem nos ver, né?”
    

    
      
    

    
      “É, vamos”
       — ela concordou, desanimando um pouco.
    

    
      
    

    
      “Sei que estamos em uma situação complicada… ainda sou seu professor e você não me deu sinal verde… Mas me ocorreu que podíamos nos encontrar no sábado. Não estaremos no ambiente escolar… Podemos ir a algum lugar jantar, dar uma volta. Se você quiser, claro.”
    

    
      
    

    
      Maria Eduarda sentiu um pouco da animação voltar.
    

    
      
    

    
      “Seria legal… Mas já tenho compromisso. Faz um tempo que não saio com as minhas amigas e combinamos de ir pra noite no sábado. Nós sempre lanchamos tomando uma cervejinha antes de ir dançar.”
    

    
      
    

    
      Davi levantou-se e foi até a cozinha beber um copo d’água. Ficou alguns minutos encostado na mesa, pensando.
    

    
      
    

    
      “Vou fazer uma sugestão e você pode se sentir à vontade para me cortar, se você achar melhor. Não quero forçar a barra de jeito nenhum, tá? Você acha uma boa se eu aparecer onde vocês forem dançar para te fazer companhia?”
    

    
      
    

    
      Davi sentiu necessidade de se explicar.
    

    
      
    

    
      “Se você quiser só dançar, tudo bem, se quiser ficar com outro, ok, não estou dizendo que você precisa ficar comigo… Agora me deu até vergonha… Enfim, só queria te ver e você fica livre para fazer o que quiser.”
    

    
      
    

    
      Fazendo um sinal negativo com a cabeça, Maria Eduarda respondeu:
    

    
      
    

    
      “Não precisa ficar com vergonha… Sei que já te disse que sou livre e faço o que quiser, mas, se eu saísse com você, não ia ficar com outro na sua frente. Mesmo que a gente não ficasse. Eu confesso que também queria te encontrar… Acho que as meninas não vão ver nenhum problema nisso, nós já vamos ter bebido e conversado bastante e elas costumam mesmo usar esse momento para caçar alguém pra beijar.”
    

    
      
    

    
      Davi foi até o quarto e deitou-se na cama.
    

    
      
    

    
      “Se você quiser me beijar também, fico muito feliz… Mas se a gente só dançar também estarei satisfeito. Gosto de te ver, de te ter por perto.”
    

    
      
    

    
      Ela suspirou.
    

    
      
    

    
      “Eu também gosto de te ver… Combinado, então.”
    

    
      
    

    
      “Até sábado, loirinha.”
    

    
      
    

    
      “Até, moreno.”
    

    
      
    

    
      Ambos largaram seus 
      smartphones
       sorrindo, enlevados.
    

    
      
    

    
      ✩  ✩  ✩
    

    
      
    

    
      Vestindo uma saia midi ampla, de 
      patchwork
      , um par de coturnos e uma blusa de tricô, Maria Eduarda arrumou o cabelo em uma trança frouxa, com alguns fios escapando e formando ondas graciosas. Apesar de ser inverno, a noite não estava tão fria. Melissa, Camile e Lara dividiam com ela uma mesa em um dos barzinhos que costumavam frequentar.  Bebiam, comendo uma porção de batatas fritas com queijo.
    

    
      — Você pode dizer o que quiser, Duda, mas acho incrível você e esse professor não estarem se pegando. — disse Lara, molhando a batatinha em um recipiente de maionese caseira temperada.
    

    
      — Ainda mais depois do que aconteceu…! — acrescentou Camile. — Depois de você ter reunido coragem para contar tudo para ele! Eu não imaginava que você conseguisse tão cedo. Mas são os poderes da terapia, né? 
    

    
      Maria Eduarda 
      bebeu a cerveja
       olhando de uma amiga para a outra.
    

    
      — Você já parou para pensar que talvez sua relação com o Davi seja a mais íntima que você já teve? Digo, com homens. — Melissa interveio. — Porque com o Kevin ou com o Samuel você não tinha nada a esconder, entende? Com o profe já havia um segredo para manter, ou para revelar, e você preferiu se abrir… E era algo tão antigo, já tinha virado tabu…
    

    
      Maria Eduarda assentiu, fitando o prato de batatas e pegando uma. 
    

    
      — De certa forma… — ela concordou. — Só pelo tempo que o conheço, há nove meses, e pelo tempo que convivemos, há quatro, já tenho com ele uma proximidade que não tinha com homem nenhum em todos esses anos. Na verdade, meu namoro com Kevin mesmo durou uns quatro ou cinco meses, então… Mas Davi e eu não estamos juntos, né, a gente só se pegou três vezes e somos amigos. 
    

    
      Camile pousou a mão no antebraço de Maria Eduarda e se inclinou na direção da amiga. 
    

    
      — E você não acha que passar a noite conversando com ele e contando seus segredos mais secretos é mais profundo até que dar pra ele? — Camile perguntou.
    

    
      A outra entortou a cabeça.
    

    
      — Verdade, Duda. Isso que eu quis dizer. Você se entregou demais contando tudo, ficar com ele seria o de menos. — Lara insistiu.
    

    
      Maria Eduarda suspirou e encarou uma a uma das amigas.
    

    
      — Então, sobre isso… Meninas… Nem consultei vocês, não sei se vão ficar chateadas comigo. Sei que é o nosso momento quando saímos, mas… — ela começou.
    

    
      — Mas…? — indagou Melissa com uma expressão interrogativa.
    

    
      — Mas o Davi meio que se ofereceu para nos encontrar lá no 
      pub
       e… se vocês não gostarem, posso mandar uma mensagem para ele desmarcando, não precisam se preocupar… 
    

    
      As amigas se agitaram, empolgadas. 
    

    
      — De jeito nenhum, Dudinha! — negou Camile, sorridente. — A gente quer te ver feliz e esse cara tem sido muito legal com você. Dá uma chance pra ele!
    

    
      Lara mastigava uma batatinha. Engoliu e falou com o semblante bem sério:
    

    
      — A Mile é muito romântica mesmo, mas sou obrigada a concordar com ela, miga. Não sei nem o que te aconselhar, porque nunca chegamos nessa parte, não é? Acho que é hora de arriscar, sair da zona de conforto.
    

    
      Melissa fez que sim, demonstrando estar de acordo.
    

    
      — Você é um mulherão da porra e o máximo que vai acontecer é não dar certo, Duda. — ela sentenciou. — Homem nenhum tem cacife para te maltratar de novo daquele jeito. Você não deixaria, você é poderosa demais pra isso. Você cresceu em todos os sentidos, você é demais!
    

    
      Maria Eduarda sorria, com os olhos brilhando, mais confiante.
    

    
      — Nossa, amigas, obrigada… Vocês têm uma imagem impressionante de mim, isso me faz muito bem, mas sou apenas uma sobrevivente. Vamos ver no que vai dar. Confesso que estou com um pé atrás, mesmo que o Davi esteja sendo tão legal… Nem parece verdade, ele é gentil, ele me respeita, ele tem paciência, não desiste, mas também não pressiona… E ele é um gostoso. — disse ela, rindo, um pouco emocionada.
    

    
      Melissa fez um carinho no cabelo de Maria.
    

    
      — Voa. — falou a vendedora, sorrindo para a amiga.
    

    
      Com o peito repleto de todo o amor que havia recebido das garotas, a artesã devolveu o sorriso a cada uma delas. E, outra vez, se fortaleceu dentro dela a esperança de que tudo finalmente ficaria bem.
    

    
      
    

    
      ✩  ✩  ✩
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      Capítulo 20: Conversas mais íntimas
    

    
      
    

    
      Dançando, Maria Eduarda não podia afirmar que estava totalmente despreocupada. Sentia certa ansiedade esperando que Davi aparecesse a qualquer momento. 
    

    
      As mãos dele lhe causaram um arrepio e um calor agradável pousando na cintura dela quando ele chegou por trás e sussurrou em seu ouvido:
    

    
      — Você está tão linda como sempre. Te encontrar no meio da multidão é muito fácil, porque você simplesmente brilha mais que uma supernova.
    

    
      Ela se virou devagar de frente para ele.
    

    
      — Vindo de um cara tão gostoso, o elogio me envaidece mais… — respondeu, sorrindo maliciosa.
    

    
      — Você está brincando comigo… uma gostosa dessas me provocando, dizendo que sou gostoso… Não queria te pressionar a nada, mas estou quase te agarrando aqui…
    

    
      Envolvendo o pescoço de Davi com os braços, Maria Eduarda colou os corpos dos dois.
    

    
      — Não seria má ideia. — disse com os lábios quase encostados nos dele.
    

    
      Davi beijou-a com desejo, devagar, apertando seus quadris. Depois de um tempo, porém, afastou-se a custo, ainda mantendo o abraço.
    

    
      — Você não vai querer dançar um pouquinho? — perguntou ele. — Não vim só para estragar a sua noite. 
    

    
      Maria Eduarda deu uma gargalhada.
    

    
      — Se isso é “estragar”, estrague a minha vida! — ela retrucou, em seguida envergonhando-se do excesso de empolgação. — Quero dizer…
    

    
      No rosto de Davi, um sorrisinho convencido brotava.
    

    
      — Entendi o que você quis dizer, tudo bem. — assegurou ele, com uma piscadinha. — Não vamos apressar nada, né? Ficamos aqui até quando você quiser.
    

    
      Maria Eduarda sentiu que a vergonha aquecia suas bochechas. Tentou esconder-se dando outro beijo em Davi, que mais uma vez a apertou em seus braços enquanto lábios e línguas dançavam tanto quanto os corpos ao som da música.
    

    
      Durante a noite, continuaram na pista, se dividindo entre dançar e beijar. Davi abraçava Maria Eduarda pelas costas, com as mãos envolvendo seu corpo, cujos movimentos ele acompanhava quando ela balançava graciosamente.
    

    
      Observando com satisfação a dinâmica entre Maria Eduarda e Davi, Melissa, Camile e Lara faziam o de costume. Camile até dançava com alguns rapazes, pulava fora, porém, quando queriam ficar com ela. Melissa e Lara já tinham escolhido seus interesses e estavam investindo neles.
    

    
      Davi e Maria Eduarda foram até o bar buscar mais bebida. 
    

    
      — Já são cinco horas. Você quer ficar até o final da festa? — perguntou ele, pegando a caipirinha do balcão.
    

    
      — Você tem alguma sugestão melhor? — ela insinuou, com um meio sorriso.
    

    
      Davi a enlaçou e a puxou para si.
    

    
      — Podemos ir ver o sol nascer lá em casa, pela porta do terraço. Eu acendo a lareira, se quiser, tenho vinho. Se bem que já bebemos uma mistureba aqui, nem sei se seria boa ideia colocar vinho no coquetel explosivo. — riu ele.
    

    
      Ela beijou-o na boca, sugou seu lábio inferior.
    

    
      — Ok. Sem vinho. Espero não mudar de ideia até lá.
    

    
      — Sobre ir comigo?
    

    
      — Só sobre o vinho, 
      profe
      . Sobre ir com você não tenho juízo suficiente para mudar de ideia.
    

    
      Chegando na casa de Davi, ele novamente montou a cama na sala com o futon. Acendeu a lareira e abriu as cortinas da porta balcão. Maria Eduarda recostou-se nas almofadas que tirou do sofá. As primeiras luzes alaranjadas tingiam o horizonte e o negro da noite ia embora aos poucos. Davi apareceu carregando duas taças com líquido tinto.
    

    
      — Vinho? Mas eu não… — protestou Maria Eduarda, enquanto ele depositava as bebidas na mesinha de centro, ao lado da poltrona.
    

    
      — É suco. Acho que precisamos de um pouco de glicose. — brincou ele.
    

    
      Ela riu. Tinham tirado apenas os casacos e os calçados, ainda usavam as roupas da festa quando deitaram no futon. Observaram o céu por alguns minutos em silêncio, bebendo o suco.
    

    
      — Davi… Posso te perguntar uma coisa?
    

    
      — Não. Não pode me perguntar se pode perguntar uma coisa. Só pode perguntar a coisa direto, sem pedir permissão. — ele gracejou.
    

    
      — Naquela noite lá na escola… Quando transamos… Você fez de propósito?
    

    
      — “De propósito”? — estranhou Davi ficando sério.
    

    
      — Você esqueceu a camisinha ou você percebeu que não tinha e pensou “foda-se”?
    

    
      Davi ficou analisando o suco na taça por alguns instantes, em silêncio.
    

    
      — Eu poderia ficar ofendido ou magoado com a sua pergunta, mas sabe por que não vou ficar? Porque você se abriu comigo e agora é muito mais fácil entender seus problemas de confiança. Você tem medo de que os homens te façam mal e esse medo é autopreservação, é totalmente justificado. Respondendo à sua pergunta: não, Duda. Não fiz nem faria isso com você nem com ninguém. E deixa eu me explicar melhor. Eu estava noivo há pouco tempo e, antes disso, estive namorando a mesma mulher por anos. Nunca traí minha ex. Há algum tempo já tínhamos os exames em dia e não usávamos camisinha, ela tomava pílula e tava tudo ok. A gente fica mal acostumado, sabe? Esquece da realidade. Acaba saindo sem preservativo porque não espera transar por aí, debaixo de uma árvore, no seu local de trabalho. Você acredita em mim?
    

    
      O olhar de Maria Eduarda estava perdido nos primeiros raios do sol entre as folhas do terraço.
    

    
      — Parece plausível. — respondeu, por fim.
    

    
      — Claro que depois eu fiquei arrependido… — ele se explicou. — Não pela transa em si, que foi maravilhosa… Aliás, o sexo com você foi o melhor da minha vida, desde o começo… Tem uma coisa de pele entre nós… E eu sabia que não ia te passar nenhuma doença, mas não sabia se você tinha algum método para prevenir gravidez e foi uma coisa arriscada, né…
    

    
      Maria Eduarda suspirou e encarou Davi.
    

    
      — Você teve razão em ficar preocupado, porque de fato eu não tomava anticoncepcional. Mas minha irmã quase me 
      esganou
       quando contei a ela, me fez fazer tudo que é exame e me arrastou para o gineco. Pedi uma pílula, por via das dúvidas. Não sei se pretendo ter filhos, muito menos por acidente.
    

    
      Os dois voltaram ao silêncio por alguns minutos, bebendo o suco.
    

    
      — Sabe, Davi, essa minha vida sem compromissos tem suas vantagens e suas desvantagens. Uma vantagem é que, além da gravidez, você não correu risco nenhum comigo. Porque, antes daquela noite, eu nunca tinha transado sem camisinha. — confidenciou Maria Eduarda, olhando para  ele, que arregalou os olhos, ergueu as sobrancelhas e abriu a boca. — Eu precisaria confiar demais em um cara pra isso acontecer e quando confiei só me ferrei, então…
    

    
      — E o que você achou? — indagou Davi, ainda surpreso.
    

    
      — Provavelmente isso é porque é com você, mas… foi tão gostoso… — ela disse baixinho.
    

    
      Os dois se comunicaram com o olhar e foram se aproximando até que as bocas se tocassem em um beijo que já começou ardente. Davi recostou-se sobre Maria Eduarda, que estava apoiada nas almofadas, e os corpos dos dois, roçando por sobre as roupas, começaram a pegar fogo. Foram se desnudando, se acariciando. A mão de Davi percorreu a pele de Maria Eduarda, do pescoço, passando pelo seio e pelo ventre, até invadir sua intimidade para sentir o quanto ela estava molhada.
    

    
      — Entendi bem? — murmurou ele ao ouvido dela, antes de cheirar seu cabelo.
    

    
      — Sim, entendeu. — ela confirmou no mesmo tom de voz, com os olhos entreabertos e gemendo baixinho ao toque da mão dele.
    

    
      Por cima, Davi colocou-se entre as pernas de Maria Eduarda, encaixando a cabeça do pau naquela entrada quente, úmida e pulsante. Penetrou devagar, bem diferente da loucura daquela foda ao ar livre, olhando no verde dos olhos dela e segurando sua coxa esquerda erguida, abraçando o quadril dele. Estava todo dentro. Deu-lhe um beijo apaixonado quando começou a movimentar-se indo e vindo, sempre com vontade de prolongar ao máximo possível as sensações que o contato entre seus corpos causava nele.
    

    
      Era como se ela fosse liquefazer-se de tesão. Sentia o membro dele dentro de si como uma proximidade que nem naquele dia tinha sentido. A mão de Davi acariciava ora seu rosto, ora seu seio, depois voltava a erguer sua coxa. Então ele desceu a outra mão e se pôs a estimular o clitóris, fazendo-a perder o tino.
    

    
      — Duda… 
    

    
      — Sim…?
    

    
      — Queria gozar em cima de você de novo… Você quer…?
    

    
      Eles se beijaram outra vez. Ela assentiu.
    

    
      — Agora? — perguntou Maria Eduarda, entre gemidos.
    

    
      — Não, minha loirinha, primeiro quero você gozando no meu pau… 
    

    
      O corpo dela já começava a se tensionar com o estímulo da mão dele junto à penetração. Davi investiu com mais afinco até que a descarga de prazer tomou o corpo de Maria Eduarda, que sorriu e beijou-o na boca. 
    

    
      — Não tem coisa mais gostosa que sentir sua bocetinha me apertar quando você goza… — ele sussurrou. — É tão difícil não gozar ao mesmo tempo…
    

    
      Maria Eduarda gemeu de novo. Ele tirou o membro e, outra vez, lançou sobre o corpo dela seu sêmen, atingindo seios e parte da barriga. Ela o puxou de volta por cima de si e se abraçaram, melando ambos, enquanto se beijavam.
    

    
      Assim que se separaram, trocaram um sorriso travesso.
    

    
      — Precisamos de banho! — disse ela, rindo.
    

    
      — Você se vingou, agora também estou esporreado… — brincou ele, antes de mais um selinho. — Se você soubesse das minhas punhetas imaginando tomar banho com você…
    

    
      Maria Eduarda gargalhou.
    

    
      — Quase trinta anos, professor formado e um baita punheteiro! Quem diria? — debochou ela.
    

    
      — Vem, vamos tomar banho e para de me sacanear. — pediu ele, ainda rindo.
    

    
      Davi pôde realizar a fantasia de transar com Maria Eduarda no chuveiro. Demoraram ali mais do que o necessário, porque se entregaram ao desejo outras duas vezes. Depois voltaram para a sala e se esconderam sob o cobertor novamente, nus. Ela mandou uma mensagem para a irmã avisando que só voltaria à noite e passaram aquele domingo no apartamento de Davi. Ele pediu comida japonesa para o almoço e eles conversaram a maior parte da tarde, com intervalos para beijos, carícias e mais daquele sexo que mesclava carinho ao fogo puro. As conversas, diferente da primeira noite deles no terraço, eram mais íntimas. Maria Eduarda contou sobre sua infância depois da partida da mãe, do pai que nunca havia se recuperado do abandono da esposa, da irmã que se tornou revoltada e, com seu temperamento explosivo, brigona. Davi, por sua vez, se abriu sobre ter crescido sem um pai e sobre a segunda perda, quando seu padrasto, pai de seu irmão, também foi embora. Falou sobre como se sentia marcado por essas experiências e o quanto não queria nunca ser um pai ausente como fora o seu próprio.
    

    
      — Não sei se quero ser mãe… — refletiu Maria Eduarda, de lado no futon, encarando Davi que se acomodava na mesma posição.
    

    
      — É mais honesto não ser do que agir como agiu sua mãe ou como fez o meu pai. Parece que pôr filho no mundo é muito mais fácil que merecer o título.
    

    
      Ela deslizou devagar o dedo no peito desnudo dele.
    

    
      — Me abraça. — ela pediu. — Gosto de estar com você.
    

    
      Davi prontamente a envolveu em seus braços, com o rosto em seu peito, e beijou sua cabeça.
    

    
      — Ah, loirinha… Acho que  o que sinto é mais do que gostar de você. Sua companhia preenche meu peito com uma sensação que me aquece todo… Você carrega o luar nessa pele clara, mas o que realmente me afeta é esse brilho e esse calor solar do seu cabelo. Acho que é injusto que você seja agraciada por uma beleza exterior que parece arte, quando, por dentro, é uma pessoa tão sensível, inteligente e forte.
    

    
      Maria Eduarda apertou o abraço em torno do rapaz.
    

    
      — Injusto?
    

    
      — Sim… São qualidades demais para uma só mulher…
    

    
      — Ah, não exagera. Tenho muitos defeitos… Suas palavras são sempre tão lindas… E, espero não me arrepender de dizer isso, mas me sinto segura com você. Posso confiar na sua sinceridade, não é? Acho que você não é mau como Kevin, que fez o que fez apenas para se vingar, só pra me fazer sofrer. Mas… você não seria desonesto comigo achando que uma maldade menor seria perdoável, não é? Digo, para tirar alguma vantagem… Não quero crer que você fizesse isso.
    

    
      Davi levantou o rosto dela com o dedo em seu queixo.
    

    
      — Nem uma maldade pequena, só um pouco de egoísmo; nem uma maldade média e muito menos uma maldade como essa que fizeram com você. Duda, se eu tivesse algo para te dizer, por pequeno que fosse, que fosse te magoar, te diria. Mas seria sincero porque você não merece sofrer.
    

    
      Ela assentiu e outra vez escondeu o rosto no peito dele, suspirando.
    

    
      
    

    
      ✩  ✩  ✩
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